
— Que haja paz entre os seres do universo — 

O Sol, a Criação e a Relação com o Ser Humano 

Visto exotericamente, como todos os cientistas materialistas olham para as coisas, o Sol 

parece apenas uma vasta bola de substância química e os cientistas da escola acima 

afirmam que o Astro é isso e nada mais. Eles negam enfaticamente que seja um ser vivo 

e orgânico, afirmando que, se fosse, exigiria respiração, comida e tudo o mais de que tais 

seres precisam. Que é matéria química em sua manifestação externa, será prontamente 

admitido por todos. 

Que é matéria viva é igualmente manifesto, pois todos os cientistas da atualidade admitem 

que toda substância química é viva. Que é organizado é igualmente evidente, pois possui 

forma definida. Mas, que possui um ser consciente, com tudo o que essa ideia implica, 

resta provar. 

Sua matéria química e externa não se opõe à sua Personalidade consciente, pois a mesma 

coisa se aplica a todos os seres vivos e orgânicos. Cada partícula do Corpo Denso e 

grosseiro do ser humano é composta de matéria química. Isso também vale para o 

argumento negativo; mas, há muitas razões positivas que mostram que o Sol é 

conscientemente pessoal. O princípio básico da Personalidade é a consciência. 

Potencialmente, a consciência existe na matéria inorgânica mais grosseira. Diz-se estar 

dormindo aí e na vida vegetal, sonhando; dizemos que está acordada na vida animal e é 

autoconsciente no ser humano. O princípio da Vida em todas as formas orgânicas, até na 

mais simples, o ser monocelular, é o elétron. Essa é a substância vital, ígnea e primordial, 

a quintessência da Deidade da qual todos os fenômenos vieram pelo processo de 

Involução. É o núcleo do átomo e o princípio vital da molécula, da célula e dos 

organismos mais complexos. Em seu estado primordial e indiferenciado, é a consciência 

total, a síntese de todos os planos da consciência.  

Envolvida na matéria, é a consciência limitada nos vários planos de expressão, desde a 

mera consciência em potencial até o plano da superconsciência. Em seu plano inferior, 

este é o Corpo Vital, o princípio da vida na matéria grosseira. Não há, então, matéria 

inerte, porque a ausência de vida é impensável. E onde existe vida, a ausência absoluta 

de consciência é igualmente impensável. A partir dessa linha de raciocínio, fica evidente 

que o Sol é um ser vivo e consciente. 
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Esse raciocínio está em estrita harmonia com a ciência moderna, e o motivo pelo qual os 

cientistas materialistas negam isso é porque eles são governados pelo preconceito ou 

ainda não foram capazes de ajustar as descobertas modernas à chamada matéria inerte. O 

próximo ponto a determinar é o plano, ou planos, da consciência do Sol e, portanto, o 

caráter da sua Personalidade. Isso não pode ser demonstrado exotericamente, pois 

dependeria do testemunho dos sentidos e da Mente indutiva, ou concreta, e isso é 

uniformemente admitido como ilusório. 

Na melhor das hipóteses, esse processo não passa de adivinhação e a conclusão alcançada 

dependerá do plano de consciência revelado pelo adivinhador. O método verdadeiramente 

científico é o esotérico, que observa o assunto do plano da “Mente abstrata”, em que 

apenas a verdade reside. Existe uma lei de correspondência manifestada em toda a 

natureza, em grande parte reconhecida pelos cientistas modernos, pelo menos em seu 

plano inferior, e conhecida pelos Místicos nos planos superiores durante muitas das eras 

passadas. 

A fórmula hermética dessa lei é “Como em cima, assim é em baixo; como é embaixo, 

assim é acima”. Em sua relação com a humanidade, nossa Bíblia assim o expressa: “E 

disse Deus: façamos o homem à Nossa semelhança e imagem” (Gn 1:26); e está registrado 

que à Sua própria semelhança e imagem, Deus fez o ser humano, tanto masculino como 

feminino.  

Se, portanto, pudermos analisar plenamente a complexidade do ser humano, não 

simplesmente como ele é encontrado hoje, mas em seu resultado como imagem e 

semelhança da Divindade, teremos definido Deus; e se, tendo definido Deus, puder ser 

demonstrado que o Sol possui todos os atributos da Divindade, teremos então mostrado 

que o Sol é a Deidade do nosso Sistema Solar e essa teologia é cósmica.  

Nosso primeiro passo, então, será responder à pergunta proposta pelo rei Davi no Salmo 

VIII: “O que é o homem?” (Sl 8:4). A resposta de Davi a essa pergunta é: “Porque o 

fizeste um pouco menor do que a Ti” (Sl 8:5). A palavra traduzida como “Ti”, em 

hebraico, é Elohim, ou os deuses criadores; e a frase “um pouco menor”, de acordo com 

os melhores tradutores judeus, significa “por um pouco de tempo”. 
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O “homem” – ou o ser humano –, então, é potencialmente uma Deidade criativa, um 

Logos ou Cristo. Os Elohim são, também, os sete principais Planetas do nosso Sistema 

Solar; cada um, como o Sol, é um ser vivo, orgânico e consciente; cada um possui um 

espírito criador, ou melhor, é um espírito criador e isso é mostrado no Livro do Apocalipse 

1:4 como “Os sete espíritos diante do trono”; cada um é o criador do seu próprio corpo e 

todos eles constituem sinteticamente o LOGOS, ou Palavra criadora de Deus. 

São João, em sua Primeira Epístola, no capítulo terceiro, referindo-se ao ser humano em 

seu desenvolvimento último, diz: “seremos semelhantes a Ele, pois O veremos como Ele 

é”. E Jesus, o Cristo, disse de Si mesmo depois da ressurreição: “Toda a autoridade me 

foi dada no céu e na terra” (Mt 28:18). Esse é o ser humano cuja análise do ser 

demonstrará o Sol como nossa Divindade. Ao analisar a constituição do ser humano como 

um microcosmo, nós o encontramos como um ser composto de sete veículos, um veículo 

dentro de outro veículo, mas não como muitas caixas uma dentro da outra, cada uma 

separada e distinta da outra, não; no entanto, cada uma permeando a outra, estando o todo 

entrelaçado como um ser inteiro. 

Desses veículos, o mais externo, o mais grosseiro, aquele que se manifesta à natureza 

senciente, é o Corpo Denso. Como já foi dito, esse é composto de substância química, o 

resultado da evolução desde o plano do mineral ou da cristalização. 

Ele teve sua origem durante o Primeiro Dia da Criação, ou Período de Saturno, quando, 

como pensamento-forma, brotou da Mente e do Coração da Deidade através do duplo 

processo de Involução e Evolução: primeiro descendo na matéria para o plano mais baixo 

e depois ascendendo desse plano através daquele maravilhoso processo de transmutação 

que chamamos de Evolução. Assim, temos o que encontramos hoje no ser humano em 

sua expressão mais externa. 

Esse Corpo Denso e grosseiro é essencial como base da consciência desperta e um 

instrumento através do qual o Espírito Virginal manifestado aqui (o Ego, a 

Individualidade) residente, ou divindade interna, pode se manifestar, podendo adquirir 

experiência para posterior desenvolvimento. Imediatamente o envolvendo está o Corpo 

Vital, às vezes chamado de “o duplo”, pois é o molde no qual o Corpo Denso é formado; 

também o chamamos de Vital, referindo-nos à substância da sua composição; também é 
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chamado de “fantasma”, porque, como visto por Clarividentes, ele paira sobre a sepultura 

do Corpo Denso por um tempo mais longo ou mais curto. 

Esse Corpo Vital é o princípio da vida no plano físico, porque enquanto permanece 

envolvendo o Corpo Denso, esse último se une a ele e adquire consciência; em sua partida, 

a consciência no plano físico desaparece e o Corpo Denso se desintegra. 

O Corpo Vital é composto de quatro Éteres, variando em sutileza entre si. O mais denso 

deles é o Éter Químico e é o meio para a assimilação da matéria grosseira introduzida no 

organismo para sustento físico; é, também, o meio para a excreção ou expulsão dos 

resíduos do Corpo Denso. 

O Éter seguinte em sutileza é o Éter de Vida, o meio de propagação. O próximo Éter em 

sutileza é o Éter de Luz ou Luminoso, o meio da percepção sensorial. O último e mais 

refinado dos Éteres que compõem o Corpo Vital é o Éter Refletor e ele é o meio usado 

pela memória. 

O Corpo Vital é essencial porque sem ele não poderíamos manifestar a vida nem 

exteriorizar os Corpos internos ainda mais elevados. Esse Corpo teve seu estágio 

incipiente durante o Segundo Dia da Criação, o Período Solar, em seu estágio arquetípico. 

Esses dois planos constituem os dois veículos que temos no Mundo Físico. O próximo 

plano superior e mais refinado do nosso ser é chamado de Corpo de Desejos. Constitui a 

sede das emoções da Força de Repulsão, do Sentimento de Interesse e de Indiferença e 

da Força de Atração que representam três divisões gerais; mas, cada uma dessas divisões 

é subdividida em planos mais diminutos. O mais baixo desses planos, o da Força de 

Repulsão, é subdividido em três sub-planos. O mais baixo deles é a sede das Paixões e 

dos Desejos Sensuais ou inferiores; o sub-plano logo acima é a sede das impressões ou 

da Impressionabilidade; o mais alto desses sub-planos no plano da repulsão é a sede dos 

Desejos. 

O plano do Sentimento é subdividido em dois sub-planos. Quanto mais baixo for o assento 

do Sentimento de Indiferença, maior será o registro do Sentimento do Interesse. O terceiro 

e mais elevado plano do Corpo de Desejos é o da Força de Atração, subdividido em três. 

O mais baixo desses sub-planos é o da vida da alma – Vida Anímica; o sub-plano logo 
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acima é o da luz da alma – Luz Anímica; o sub-plano mais elevado no plano da Força de 

Atração é o do poder da alma – Poder Anímico. 

O Corpo de Desejos, em seu sentido mais geral, é a sede das forças psíquicas e teve seu 

início durante o Terceiro Dia da Criação, ou Período Lunar; mas apenas como um 

pensamento-forma. 

Os dois planos gerais que foram mencionados, o físico e o de desejo, constituem a 

Personalidade do ser humano, a chamada “natureza decaída”, e é aquela parte individual 

do ser humano que é mortal e condenada a se desintegrar. Indo ainda mais fundo na 

constituição do ser humano, chegamos à Mente. 

Esse plano é subdividido em duas subdivisões gerais, a do Pensamento Concreto e a do 

Pensamento Abstrato, chamadas também de “Mente inferior” e “Mente superior”. A 

primeira dessas Mentes é o elo entre o divino e o humano; o imortal e o mortal estão 

subdivididos em quatro subdivisões. A mais baixa delas é a sede das Formas Arquetípicas, 

as concepções de forma.  

A próxima superior é a sede dos Arquétipos da Vida Animal, ou a concepção do Corpo 

Vital. O próximo nível superior é a sede dos Arquétipos do Corpo de Desejos e da 

emoção. O sub-plano mais elevado da “Mente concreta” é a sede das Forças Arquetípicas 

e da Mente humana. 

Sinteticamente, a “Mente concreta” é a sede do início do processo criador. É o ponto focal 

da “Mente superior” ou criadora, o ponto em que ela se espelha pela substância primordial 

no início da longa jornada através da matéria. 

O plano superior da Mente é o do Pensamento Abstrato e é a esfera do Espírito Humano, 

o plano inferior do Ego. Esse veículo é dividido em três subdivisões, sendo a mais baixa 

a subdivisão que contém Ideias Germinais de Desejo e Emoção tanto no animal quanto 

no ser humano. O sub-plano dentro dele é aquele que contém a Ideia Germinal da Vida 

na planta, no animal e no ser humano. A mais interna dessas subdivisões da Mente 

abstrata é aquela que contém a noção germinal da forma no mineral, no vegetal, no animal 

e no humano. A Mente ou intelecto do ser humano teve sua origem durante o Quarto Dia 

da Criação, o Período Terrestre em que vivemos agora, porque antes dele a vida orgânica 

não tinha nem cérebro e nem Mente. 


